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ASTERACEAE NA VEGETAÇÃO CAMPESTRE DO CAMPUS LARANJEIRAS DO
SUL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL, PARANÁ, BRASIL

Elaine Cristina Savoldi1
Claudia Giongo2

Resumo:

A vegetação campestre é uma das formações vegetais terrestres mais ameaçadas
pelas atividades antrópicas. Os campos sulinos possuem uma grande
biodiversidade, abrangendo cerca de 3500 espécies. O presente trabalho tem como
objetivo fazer o levantamento florístico de Asteraceae em uma área de vegetação
campestre antropizada, buscando contribuir para o conhecimento sobre os campos
remanescentes e sobre a família no estado do Paraná. O estudo foi realizado dentro
do Campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da Fronteira Sul, em uma
área amostral de 1000 m², definida a partir de uma linha de 100m. As coletas
ocorreram de outubro a dezembro de 2022, utilizando o método de caminhamento.
Foram registradas 26 espécies, pertencentes a 13 famílias. As famílias com maior
riqueza foram Asteraceae e Poaceae. Dentre as Asteraceae, foram registradas 8
espécies e 7 gêneros, sendo o Hypochaeris o único com duas espécies. Todas as
Asteraceae encontradas na área são espécies de ampla ocorrência, espontâneas e
pioneiras, que se mostram importantes na recomposição de ambientes alterados. A
baixa riqueza encontrada no presente estudo pode estar relacionada ao alto grau de
antropização da área e ao curto período disponível para a realização da fase de
campo. Assim fica evidente que embora informações importantes tenham sido
levantadas, a continuidade do esforço de investigação na área de estudo deve ser
priorizada.

Palavras-chave: Campo - Florística - Plantas espontâneas.

INTRODUÇÃO

A vegetação campestre da Região Sul do Brasil, possui uma grande

biodiversidade, com aproximadamente 3500 espécies catalogadas na região

(SILVEIRA, 2020). Sua composição florística traz grande riqueza, com destaque
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para as famílias Asteraceae, Poaceae, Fabaceae, Cyperaceae, Malvaceae e

Rubiaceae  (KOZERA, 2008).

Os campos sulinos compõem um agrupamento organizado como mosaicos

com a Mata de Araucária. Se diferenciam em campos limpos, com maior incidência

de espécies herbáceas, como Poaceae e Cyperaceae, e campos sujos, com a

ocorrência de ervas e arbustos, especialmente de Asteraceae (BEHLING et al.,

2009).

As formações de campo sofrem grande pressão antrópica, como a ocupação

do solo por meio de atividade agrícola e pecuária, principalmente na região oeste

paranaense (BEHLING et al., 2009; DALAZOANA; MORO, 2011). A atividades de

recreação e turismo, como ocorre nos campos gerais na região de Ponta Grossa,

também são prejudiciais (DALAZOANA; MORO, 2011).

As Asteraceae pertencem às Asterales, uma das ordens mais diferenciadas

dentro da Filogenia das Angiospermas (APG IV, 2016). Constitui uma das maiores

famílias de Angiospermas, com estimativas entre aproximadamente 27.000 e 30.000

espécies (SOUZA; LORENZI, 2019; STEVENS, 2023). Possuem ampla distribuição

em todas as regiões do Brasil, principalmente no Cerrado e na Mata Atlântica

(SOUZA; LORENZI, 2019). Podem ser encontradas como herbáceas, arbustivas e

arbóreas em menor número. Apresentam inflorescências características do tipo

capítulo, com coloração variada e folhas simples, que chamam bastante atenção dos

polinizadores por parecerem uma flor única (JUDD et al., 2009).

Diante da grande importância e das ameaças à vegetação campestre na

Região Sul do Brasil, este tipo de formação precisa receber mais estudos. O

presente trabalho tem como objetivo realizar o levantamento florístico de Asteraceae

em área de vegetação campestre dentro do Campus Laranjeiras do Sul da

Universidade Federal da Fronteira Sul, contribuindo para o conhecimento sobre a

família e sobre os campos no estado do Paraná e na Região Sul do Brasil.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O Campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da Fronteira Sul

(UFFS/LS) está localizado na Mesorregião Centro-Sul do Estado do Paraná (Figura

1), cuja cobertura vegetal natural apresentava Floresta Ombrófila Mista em 62,70%,

Campos Naturais em 23,70% e uma pequena quantidade de Floresta Estacional

Semidecidual em 13,60% da área (IPARDES, 2006). Por ser uma região com alta

quantidade de cobertura florestal, uma grande parte das áreas de campo foi

ocupada por agricultura mecanizada, assim causando degradação do solo e uma

grande perda da diversidade da flora nativa (IPARDES, 2006).

Figura 1: Localização do município de Laranjeiras do Sul, Paraná, Brasil.
Fonte: Produção do Pesquisador, a partir de imagem do Google Maps

O campus de Laranjeiras do Sul encontra-se a uma altitude de

aproximadamente 840 m. O clima na região é subtropical úmido, com temperatura

média de 16º C e com estações bem definidas. Apresenta geadas severas no
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inverno e um verão longo e abafado, com temperaturas ultrapassando os 30ºC

(IBGE, 2019).

A área de estudo foi demarcada a sudeste da Estação de Aquicultura,

contemplando a vegetação de campo que margeia a faixa de vegetação arbórea

abaixo da Central de Resíduos (Figura 2).

Figura 2: Área de estudo no Campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da
Fronteira Sul, Paraná, Brasil.

Fonte: Produção do Pesquisador, a partir de imagem do Google Maps

Levantamento florístico

Para realização do levantamento florístico ocorreram cinco saídas a campo

entre 15 de outubro de 2022 e 7 de dezembro de 2022. A primeira saída foi

destinada ao reconhecimento da área e da vegetação, a fim de definir a metodologia

que seria empregada. As demais destinaram-se à coleta de material botânico fértil

com a aplicação do método de caminhamento, que consiste na demarcação de

linhas sobre as quais são realizadas as caminhadas que guiam a varredura do

terreno (FILGUEIRAS et al. 1994). Para o presente estudo foi demarcada uma linha

de 100 metros de comprimento e a varredura visual do terreno foi realizada a uma

distância de 5 m à direita e 5 m à esquerda da linha, totalizando um transecto com

área de 1000 m2. Nas expedições foram coletados todos os indivíduos férteis,
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registrando suas localizações e características em fichas de coleta, assim como a

realização de registro fotográfico.

Os materiais coletados foram prensados em campo e levados à estufa de

secagem, para posteriormente serem submetidos a chaves de identificação de

famílias (SOUZA; LORENZI, 2019), visando a confirmação da identificação em

campo. Os espécimes pertencentes à Asteraceae passaram por uma segunda

análise para a identificação ao nível de gênero e de espécie. Foram utilizadas

chaves de identificação disponíveis na literatura específica (DEBLE e MARCHIORI,

2007; AZEVEDO-GONÇALVES e MATZENBACHER, 2007; TALES, 2008;

SCHNEIDER, 2011; FAGUNDES et al., 2015), comparação com imagens de

herbários virtuais e sites de pesquisa, como Flora Digital (GIEHL, 2023), Reflora

(REFLORA, 2023) e Flora Brasiliensis (SHEPHERD, 2023), descrições morfológicas

encontradas na literatura (DEBLE e MARCHIORI, 2007; AZEVEDO-GONÇALVES e

MATZENBACHER, 2007; TELES, 2008) e consulta a taxonomistas.

Análise dos dados

Após a identificação das espécies, foi formulada uma lista de classificação

das espécies de Asteraceae, com algumas características das mesmas. Assim como

a elaboração de uma chave de identificação das espécies de Asteraceae

encontradas na área de estudo do Campus Laranjeiras do Sul.

Como também, foi calculado um dendograma de similaridade florística da

área estudada com outras áreas campestres do Paraná, utilizando o índice de

Jaccard, através do programa Paleontological Statistics (PAST, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os espécimes coletados pertencem a 26 espécies e 13 famílias, sendo

Asteraceae a família com maior riqueza específica, 8 espécies. Em seguida

apareceu Poaceae (3 espécies) e Rubiaceae, Oxalidaceae, Fabaceae e Solanaceae

com 2 espécies cada. As demais foram representadas por apenas uma espécie

(Tabela 1).
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Tabela 1 - Riqueza específica das famílias amostradas na área de campo estudada
no Campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da Fronteira Sul, Paraná,

Brasil.

Família Número de espécies

ASTERACEAE 8

POACEAE 3

FABACEAE 2

OXALIDACEAE 2

RUBIACEAE 2

SOLANACEAE 2

APIACEAE 1

CYPERACEAE 1

MALVACEAE 1

ONAGRACEAE 1

PLANTAGINACEAE 1

PLUMBAGINACEAE 1

VERBENACEAE 1

Fonte: Produção do Pesquisador.

Kozera no período de dois anos de estudos na região de Balsa Nova, Paraná,

encontrou ao todo 176 espécies campestres, com maior riqueza de espécies entre

as famílias Asteraceae (120 espécies), Poaceae (107 espécies) e Cyperaceae (26

espécies) (KOZERA, 2008).

Dalazoana e Moro, nos campos de Ponta Grossa, também no Paraná,

registraram 107 espécies, com maior riqueza entre as famílias Asteraceae e

Poaceae (24 espécies cada) sendo seguida por Fabaceae (14 espécies)

(DALAZOANA; MORRO, 2011).

Sendo assim, ainda que tenham diferenças entre as áreas de estudo e as

metodologias, pode-se perceber que a área pesquisada apresenta as famílias típicas

de ambientes campestres do Paraná, com destaque para a riqueza de duas das

principais famílias: Asteraceae e Poaceae.
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Ao observarmos outros trabalhos (Tabela 2), que também utilizaram o método

de caminhamento, observamos que o presente estudo apresentou a menor riqueza

de Asteraceae. Este resultado abaixo do esperado, pode ser explicado em parte por:

especificidades do trabalho na área do Campus LS: área contínua (1000m²) não

tinha grande diversidade ambiental; somente as plantas férteis foram coletadas,

buscando viabilizar a identificação, o intervalo de tempo de coleta na área de estudo

também foi curto, soma-se a isso a dependência de partes férteis para identificação.

Embora todas as áreas de comparação apresentem um certo grau de

antropização, a área de Ponta Grossa, com espécies 107 destaca-se pelo seu grau

de preservação (DALAZOANA; MORRO, 2011).

Tabela 2 - Comparação da riqueza específica e de Asteraceae entre áreas
campestres do sul do Brasil.

Local UF Latitude Riqueza
específica

Asteraceae Método Tempo de
amostragem

Laranjeiras
do Sul

PR 25º24’40
’’ S

26 8 Caminhamento Out./dez.
2022

Ponta Grossa PR 25°5'40''

S

107 24 Caminhamento Jan./abr.
2015

Balsa Nova PR 25º

33,29’S
176 15 Parcelas 2005 a 2007

Bom Retiro SC 27º48’29

’’ S

81 20 Caminhamento Jan./Fev.
2017

Cerro Largo RS 28º08’41

’’S

137 38 Caminhamento 2018 a 2019

Fonte: Produção do Pesquisador.

As 8 Asteraceae amostradas estão distribuídas em 7 gêneros: Baccharis,

Centratherum C., Chevreulia P., Emília L., Gamochaeta F. Hypochaeris L. e Senecio

S. O gênero com maior riqueza foi o Hypochaeris L. com 2 espécies (Tabela 3), as

quais não puderam ser identificadas ao nível de espécie até o presente momento.

As dificuldades devem-se ao gênero apresentar muitos híbridos naturais

(AZEVEDO-GONÇALVES; MATZENBACHER, 2007).



10

Tabela 3 - Espécies de Asteraceae amostradas na área de campo estudada no
Campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS/LS),

Paraná, Brasil.

Nome Científico Nome
Popular

Nativa/Exótica Usos Referência

Baccharis
dracunculifolia

Vassourinha NATIVA Medicinal HEIDEN, 2023

Centratherum
punctatum

Perpétua NATIVA Medicinal
daninha

LORENZI, 2000;

FREIRE, S.E.; DEBLE,

L.P & IHARLEGUI, R.,

2011

Chevreulia
sarmentosa

Macelinha NATIVA Daninha FREIRE, S.E.; DEBLE,

L.P & IHARLEGUI, R.,

2011

Emilia fosbergii Emília,
Serralhinha

NATURALIZADA Alimentício
medicinal
daninha

LORENZI, 2008

Gamochaeta calviceps —-- NATIVA —--

Hypochaeris
morfoespécie I

—-- —-- —-- —--

Hypochaeris
morfoespécie II

—-- —-- —-- —--

Senecio brasiliensis Maria mole NATIVA Daninha
tóxica

LORENZI, 2000;

Fonte: Produção do Pesquisador.

Visando contribuir para a realização de outros estudos na área do Campus

Laranjeiras do sul é apresentada uma chave de identificação de espécies de

Asteraceae registradas na área de estudo. Na sequência as espécies são descritas

com base na literatura consultada.
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Chave de Identificação de espécies de Asteraceae com ocorrência no campus
da UFFS em Laranjeiras do Sul - PR

1. Plantas arbustivas 2

1’. Plantas herbáceas 3

2. Folhas com comprimento entre 6 e 17 cm* Senecio brasiliensis

2’. Folhas com comprimento entre 1 cm e 4,2 cm** Baccharis dracunculifolia

3. Plantas com menos de 5 cm de altura *** Chevreulia sarmentosa

3’. Plantas com mais de 5 cm de altura 4

4. Presença de folhas basais 5

4’. Folhas distribuídas somente ao longo do caule 7

5. Raízes sem látex Emilia fosbergii

5’. Presença de látex nas raízes 6

6. Folhas fortemente denteadas Hypochaeris morfo espécie I

6’. Folhas levemente denteadas Hypochaeris morfo espécie II

7. Folhas com largura entre 2 e 5 cm**** Centratherum punctatum

7’. Folhas com largura entre 0,5 e 1 cm ***** Gamochaeta calviceps

* (TALES, 2008). ** (HEIDEN, 2023). *** (MONGE, 2023). **** (MARQUES, 2023).
***** (DEBLE; MARCHIORI, 2007; LOEUILLE, 2023)

Fonte: Produção do Pesquisador.

Logo a baixo, são apresentadas as 6 espécies de Asteraceae encontradas na

área de estudo e a descrição sucinta de cada uma, baseada na literatura consultada.

Baccharis dracunculifolia (DC.)

Planta arbustiva, com até 3 metros de altura, com ramos pilosos, folhas

verdes, não imbricadas, elípticas ou oblanceoladas, com margem dentada ou inteira;

inflorescência racemosa de capítulos solitários (HEIDEN, 2023).

HABITAT: Vegetação antrópica, campos de altitude, limpo ou rupestres (HEIDEN,

2023).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: encontrada em todo sul e sudeste brasileiro, em

alguns estados no centro oeste e na Bahia (Figura 4) (HEIDEN, 2023).
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ORIGEM: nativa (HEIDEN, 2023).

Figura 3: Distribuição geográfica de Baccharis dracunculifolia.
Fonte: REFLORA (HEIDEN, 2023)

Centratherum punctatum Cass.

Planta herbácea anual, ramos, com folhas alternas e serreadas. Capítulos na

região apical dos ramos e solitários; inflorescência interna pubescente, em número

de 30 a 40 filárias, flores em grande número, variando entre 40 e 100 (MARQUES,

2023).

HABITAT: Área de campo e vegetação antrópica.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Encontrada em todas as regiões do Brasil (Figura 5)

(MARQUES, 2023).

ORIGEM: Nativa (MARQUES, 2023).

Figura 4: Distribuição geográfica de Centratherum punctatum.
Fonte: REFLORA (MARQUES, 2023)
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Chevreulia sarmentosa (Pers.) Blake

Planta herbácea com caule em posição estolonífera, folhas em roseta em

forma de lâmina, na região apical arredondada. Inflorescência com o ápice das

brácteas involucrais agudas (MONGE, 2023).

HABITAT: Campos limpos e de altitude

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Encontrada na região de São Paulo e na região Sul

do Brasil (Figura 6) (MONGE, 2023).

ORIGEM: Nativa (MONGE, 2023).

Figura 5: Distribuição geográfica de Chevreulia sarmentosa.
Fonte: REFLORA (MONGE, 2023)

Emilia fosbergii Nilc.

Planta herbácea, perene, com caule liso, meduloso, com muitas folhas na sua

porção basal e poucas folhas na porção apical. Folhas basais obovadas com ápice

obtuso a arredondado, base atenuada, margem dentada, pecioladas; folhas apicais

lanceoladas e gradativamente menores, com ápice agudo e base cordada. Suas

inflorescências são vermelhas, com tamanho da corola superior ao tamanho do

invólucro (TALES, 2008).

HABITAT: Área de campo e vegetação antrópica (TALES,2023).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre em todas as regiões brasileiras (Figura 7)

(TALES,2023).

ORIGEM: Ásia e naturalizada no Brasil (TALES,2023).
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Figura 6: Distribuição geográfica de Emilia sonchifolia.
Fonte: REFLORA (TALES, 2023)

Gamochaeta calviceps (Fern.) Cabr.

Planta herbácea, com caule ramificado em padrão basal, folhas lineares em

seu ápice agudas e pilosas, com aquênios obovados e papilosos. Inflorescências

conspícuas e descontínuas, espigas de glomérulos (DEBLE; MARCHIORI, 2007;

LOEUILLE, 2023)

HABITAT: Área antrópica.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Encontrada na região Sudeste e Sul do Brasil

(Figura 8) (LOEUILLE, 2023).

ORIGEM: Nativa (LOEUILLE, 2023).

Figura 7: Distribuição geográfica de Gamochaeta calviceps.
Fonte: REFLORA (LOEUILLE, 2023)



15

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less

Planta herbácea arbustiva, com caule eretos, perenes com até 2 metros de

altura. Caule densamente folhoso e folhas pinatissectas, lineares com ápice agudo e

base atenuada e margem inteira. Capítulos heterógamos, radiados e pedunculados.

As flores do raio, em número de 8, possuem a corola amarela com ápice denteado;

flores do disco, em número de 35, lobuladas com base obtusa (TELES, 2008). Com

estiletes truncados com a coroa de tricomas diferenciados (TALES, 2023).

HABITAT: Campos limpos e de altitude, área antrópica, floresta estacional

semidecidual, ombrófila e ombrófila mista.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Encontrada na região Sudeste e Sul do Brasil

(Figura 9) (TALES, 2023)

ORIGEM: Nativa (TALES, 2023)

Figura 8: Distribuição geográfica de Senecio brasiliensis.
Fonte: REFLORA (TALES, 2023)

As morfoespécies de Hypochaeris não foram possíveis de descrever até o

presente momento, pois são integrantes de um gênero de difícil identificação e com

a presença de muitos híbridos naturais (AZEVEDO-GONÇALVES; MATZENBACHER,

2007).

Somente uma das espécies encontradas no estudo é considerada

naturalizada Emilia fosbergii, originária da Ásia (TELES, 2023). As demais são

nativas e encontradas em áreas de campo e em áreas de vegetação antropizada da

região sul do Brasil (HEIDEN, 2023; LOEUILLE, 2023; MARQUES, 2023; MONGE,

2023; TELES, 2023).
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Todas as espécies de Asteraceae, com exceção das morfoespécies de

Hypochaeris, as quais não foi possível realizar a identificação segura, apresentadas

no estudo em Laranjeiras do Sul são de ocorrência ampla, sendo encontradas nos

campos associados ao Bioma Mata Atlântica e no Bioma Pampa. São espécies que

se adaptam a ambientes antropizados, como campos de plantação agrícola e

ambientes urbanos (DALAZOANA; MORRO, 2011; SCHERER; ESSI, 2017).

Consideradas espécies espontâneas e pioneiras, importantes na recuperação

de ambientes naturais (LORENZI, 2000; LORENZI, 2000; LORENZI, 2008; FREIRE,

S.E.; DEBLE, L.P & IHARLEGUI, R., 2011; HEIDEN, 2023).

Figura 9: Dendrograma de similaridade florística obtido pelo método de grupo de
grupos pareados, com base no índice de Jaccard, para dados de presença e

ausência das espécies nas 7 áreas de campo tomadas para comparação no sul do
Brasil. (PA/BR: Pastagens de Bom Retiro, SC; C/LS: Campus Laranjeiras do Sul,

PR; C/CL: Campus Cerro Largo; SJ/PG: Serrinha do São Jorge; BCO/PG Balneário
Capão da Onça; FCO/PG: Fazenda Capão da Onça; e FG/PG: Furnas Gêmeas).

Fonte: Produção do Pesquisador no Programa Past
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A similaridade florística de espécies de Asteraceae entre áreas de campo do

sul do Brasil é apresentada na Figura 9, calculada a partir do índice de Jaccard,

podemos observar que o ambiente deste estudo (C/LS) têm maior similaridade com

a área de Bom Retiro - SC (PA/BR). Considerando que as duas áreas têm um solo

semelhante, sendo ambos compostos por rocha basáltica (AZEVEDO, M. et al.,

2007), podemos supor que este tipo de solo favorece o estabelecimento das

espécies encontradas.

Já as áreas de coleta que estão localizadas em Ponta Grossa - PR

(BCO/PG, FCO/PG e FG/PG) são áreas semelhantes entre si, se diferenciando

somente, segundo Dalazoana e Moro (2011), pela conservação do local. Quando

comparado com o estudo de Laranjeiras ele se mostra pouco similar, sendo possível

admitir novamente a influência do solo, pois Ponta Grossa possui solo arenoso e

Laranjeiras do Sul basáltico (DALAZOANA; MORO, 2011).

O estudo de Cerro Largo (C/CL) de Rupp (2019) não se mostra similar a

nenhuma das outras áreas apresentadas. Além de ser a área geograficamente mais

distante, o estudo foi realizado nos campos do Bioma Pampa (RUPP, 2019).

CONCLUSÃO

As Asteraceae apresentaram uma riqueza de apenas 8 espécies, embora

baixa mostrou que esta foi a família mais rica na área de estudo, como em outros

estudos realizados nas formações de campo do Paraná, como em Ponta Grossa e

Balsa Nova.

A composição observada para esta família, representada aqui por espécies

de ampla ocorrência e espontâneas provavelmente foi influenciada pelo acentuado

grau de atividade antrópica, mas também, em alguma medida, pelo solo basáltico

presente na região.

Embora o esforço amostral efetivamente empregado tenha ficado aquém do

planejado em função das dificuldades encontradas, o presente estudo contribui para

o conhecimento dos campos do sul do Brasil. Nossos resultados ressaltam a
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necessidade de se conhecer melhor as áreas de campo antropizado do Paraná,

como é o caso do Campus Laranjeiras do Sul da UFFS.
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ANEXO 1 - TEMPLATE DA REVISTA REGIONE
TÍTULO: SUBTÍTULO (SE HOUVER).

Nome completo do autor3

Nome completo do autor4

Resumo: Apresentar, de forma sumarizada, os elementos constitutivos do artigo,
com caráter de divulgação científica de pesquisa ou de revisão bibliográfica: tema,
delimitação temática, problema, objetivo geral, justificativa (relevância da
investigação), os principais aspectos do referencial teórico, a categorização da
metodologia adotada, a conclusão alcançada e as contribuições esperadas
decorrentes do estudo. Construir o resumo com, no mínimo, 150 palavras e, no
máximo, 250. Apresentar, de forma sumarizada, os elementos constitutivos do
artigo, com caráter de divulgação científica de pesquisa ou de revisão bibliográfica:
tema, delimitação temática, problema, objetivo geral, justificativa (relevância da
investigação), os principais aspectos do referencial teórico, a categorização da
metodologia adotada, a conclusão alcançada e as contribuições esperadas
decorrentes do estudo. Construir o resumo com, no mínimo, 150 palavras e, no
máximo, 250.

Palavras-chave: Resumo – Resumir - Resumido. (Escolher entre três a cinco
palavras que representem o conteúdo do artigo, partindo do assunto geral para a
particularização do tema, no intuito de permitir a clara identificação do trabalho).

INTRODUÇÃO

Na seção de Introdução, recomenda-se apresentar, de forma mais estendida

do que na seção do Resumo: o tema; o recorte temático, espacial e temporal do

fenômeno que será objeto de estudo; o problema (ou pergunta) de pesquisa; as

hipóteses, se houver; o objetivo geral e os específicos; a justificativa do estudo; o

caminho adotado metodologicamente para a investigação (categorização, geração

de dados e modo de análise e de interpretação das informações), caso não o

apresente em seção específica no corpo do texto. Ao finalizar esta seção

introdutória, orienta-se apresentar a estrutura construída no artigo, para situar o

leitor sobre as seções a serem desenvolvidas no trabalho.

Na seção de Introdução, recomenda-se apresentar, de forma mais estendida

do que na seção do Resumo: o tema; o recorte temático, espacial e temporal do

fenômeno que será objeto de estudo; o problema (ou pergunta) de pesquisa; as

hipóteses, se houver; o objetivo geral e os específicos; a justificativa do estudo; o

4 Titulação. Instituição de Origem. Síntese da biodata. beltranodastantas@xxxxx
3 Titulação. Instituição de Origem. Síntese da biodata. fulanodetal@xxxxx
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caminho adotado metodologicamente para a investigação (categorização, geração

de dados e modo de análise e de interpretação das informações), caso não o

apresente em seção específica no corpo do texto. Ao finalizar esta seção

introdutória, orienta-se apresentar a estrutura construída no artigo, para situar o

leitor sobre as seções a serem desenvolvidas no trabalho.

Referencial teórico

Geralmente, a primeira seção é utilizada para a apresentação do referencial

teórico, a fim de esclarecer o leitor acerca do tema selecionado - objeto da pesquisa

- em face ao conhecimento científico decorrente da realização das leituras e das

reflexões iniciais pelo pesquisador. É o momento de apresentar, mesmo que

sinteticamente, os saberes que evidenciam o estado da arte da temática escolhida.

Esta seção representa, com efeito, a materialização do conhecimento conceitual e

teórico vinculada à ciência do estudo em questão, possibilitando a identificação e a

apresentação de teorias, de doutrinas e de proposições relacionadas ao objeto da

pesquisa.

O referencial teórico pode ser construído por meio de uma seção única ou

pode apresentar mais seções, norteadas pelo proposto nos objetivos específicos,

correspondendo à parte inicial da revisão bibliográfica que subsidiará a pesquisa.

Diante disso, é possível apresentar informações decorrentes de documentação

indireta (bibliográfica e documental), com a apresentação de citações indiretas ou

diretas (curtas ou longas) das fontes consultadas.

As citações das fontes consultadas, para a construção do corpo do texto

científico, podem ser feitas de maneira indireta, quando o produtor utiliza-se de

paráfrase do texto original citado, mencionando a autoria de maneira indireta, como

no exemplo a seguir: Ao conceber as práticas de letramento como caminhos para a

inserção em determinados ambientes, pressupõe-se que, na universidade, essas

práticas de letramento são propostas de atividades sociais com caráter situado, ou

seja, têm significados específicos em diferentes instituições e grupos sociais

(STREET, 2012, 2014).

Para citações diretas curtas, deve-se observar o limite de extensão de três

linhas no corpo do texto. Precisam apresentar aspas na abertura e no fechamento
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do enunciado, mantendo-se o tamanho da fonte igual ao do corpo do texto, como no

exemplo a seguir: Como afirma Antunes, “Nossa programação de ensino é ditada

pelas concepções que alimentamos.” (ANTUNES, 2014, p.17).

Para as citações diretas longas, deve-se atentar à forma, pois a fonte deve

ser menor (geralmente, dois números abaixo da fonte do corpo do texto: neste caso,

10), o espaço entre linhas simples, recuo de parágrafo de 4cm, bem como

afastamento do corpo do texto de uma linha de 1,5cm. Além disso, antes das

citações, é necessário apresentar um enunciado que as introduza e, depois de seu

final, um comentário acerca do que é tratado no excerto. Um exemplo dessa

orientação descreve-se a seguir: Nesta pesquisa, analisar-se-ão os processos de

letramento, bem como a construção e a inserção dos acadêmicos na comunidade de

prática docente, visto que, no caso das práticas acadêmicas,

[...] é necessário analisar as relações sociais e a própria academia. Nesse
sentido, em uma pesquisa, não se pode predizer o que dará significado a
um evento de letramento e o que ligará um conjunto de eventos de
letramento a práticas de letramento. (KRAEMER, 2014, p. 97).

A seguir, mais um exemplo de citação indireta: De acordo com Kleiman, o

professor deve mediar o processo de construção de identidade, possibilitando a

interação em diferentes situações com as distintas práticas de letramento

(KLEIMAN, 2006). Como complemento, um exemplo de citação direta longa, com o

uso do termo latino apud:5 Acentua Geraldi que

[...] a língua nunca pode ser estudada ou como um produto acabado,
pronto, fechado em si mesmo, de um lado porque apreensão demanda
aprender no seu interior as marcas de sua exterioridade constitutiva e o uso
externo se internaliza, do outro lado porque o produto histórico é resultante
do trabalho  discursivo do passado. (GERALDI, 1991, p. 23 apud BRITTO,
1997, p. 28).

Orienta-se que, ao usar uma citação direta, deve-se produzir um comentário

anterior para introduzi-la e um posterior para ponderar sobre o conteúdo presente no

excerto, a fim de estabelecer um diálogo entre as vozes de autoridade que

respaldam o estudo e a voz do autor do texto. Também, ao encerrar uma seção,

5 A expressão latina apud significa citado por. É utilizada para referenciar uma citação de outra
citação, ou seja, uma citação de um autor ilustrada por outro. Trata-se de uma citação de um
autor intermediada por outro cuja obra foi efetivamente lida. Usa-se, portanto, a expressão apud
para mostrar ao leitor(a) essa intermediação.
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recomenda-se finalizá-la com uma conclusão parcial, orientando para o que será

desenvolvido na parte subsequente do artigo.

1.1 TÍTULO SECUNDÁRIO

Outro aspecto importante trata da Alínea que, além de poder indicar uma nova

linha em um parágrafo, também é designada como subdivisões caracterizadas pelas

letras do alfabeto em ordem decrescente, para fins de enumeração, como visto no

exemplo a seguir: O governo federal também elabora propostas para fortalecer a

educação pública de qualidade, como o

a) Fundeb - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e

de Valorização dos Profissionais da Educação;

b) Prodeb - Programa de Equalização das Oportunidades de Acesso à

Educação Básica;

c) PNLEM  - Programa Nacional do Livro do Ensino Médio.

Deve-se atentar para a formatação das alíneas que precisam ter

adentramento de parágrafo na primeira linha de 1,25cm e das subsequentes de

1,75cm, seguindo o mesmo espaçamento entre linhas do corpo do texto.

2 TÍTULO PRIMÁRIO: SEÇÃO DOIS.

As ilustrações, por sua vez, correspondem a explicações ou complementos

visuais inseridos no corpo do texto: desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias,

gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos são exemplos de

ilustrações. Precisam apresentar-se próximas do conteúdo textual a que se referem,

devendo ocupar o mínimo de espaço para a sua visualização adequada ou serem

organizadas nos apêndices e nos anexos. Além disso,

Qualquer que seja seu tipo (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias,
gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros) sua
identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa,
seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos
arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e
clara, dispensando consulta ao texto, e da fonte. A ilustração deve ser
inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o
projeto gráfico. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS,
2011, p. 07).
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Antes de expor a ilustração, o pesquisador deve relatar, de forma descritiva,

os dados que serão descritos, para tornar clara a proposição. Deve-se obedecer o

espaçamento duplo de entrelinhas:

Ilustração 1: Questionário aos Acadêmicos.
Fonte: Produção do Pesquisador.

Após a ilustração, o pesquisador deve apresentar ponderações sobre os

dados, de forma reflexivo-analítica, no intuito de relacionar as informações expostas

ao referencial teórico produzido.

Em se tratando de Tabelas, segundo a ABNT, caracterizam-se como um

elemento demonstrativo de síntese que constitui unidade autônoma (ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018, p. 02). Em seguida, um exemplo da

inserção de tabela em um trabalho científico: O indicador é calculado a partir dos

dados sobre aprovação, obtidos no Censo Escolar, e das médias de desempenho

nas avaliações do INEP e do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica -

SAEB – para as unidades da federação e para o país, bem como a Prova Brasil –

para os municípios. Com base no último índice, de 2011, temos as seguintes

aferições sobre a educação básica desde 2005:

Tabela 1 – IDEB: Resultados e Metas.

RESULTADOS DO IDEB NO BRASIL
2005

Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,4
3,8 3,5
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Continuação da Tabela
2007

Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,5
4,2 3,8

2009
Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,6
4,6 4,0

2011
Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,7
5,0 4,1

Fonte: Brasil (2011).

Após a inserção de qualquer tipo de ilustração ou tabela, é necessário que o

produtor do texto inclua suas ponderações ou análise acerca dos dados expostos.

Também, recomenda-se produzir uma conclusão parcial em cada seção, podendo

ser mencionado ou descrito, nessa parte, o conteúdo privilegiado em seção

posterior.

3 TÍTULO PRIMÁRIO: SEÇÃO TRÊS.

Quando se produz um artigo de divulgação científica, geralmente se cria uma

seção de análise e de interpretação dos dados, em que se estabelece uma relação

entre a teoria proposta para o estudo e os dados, por vezes empíricos, resultantes

da investigação. Nessa seção, é possível apresentar o caminho escolhido para essa

reflexão analítica. Logo, entende-se que o percurso metodológico escolhido pelo

pesquisador torna-se interessante de ser apresentado.

CONCLUSÃO
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Na seção final, é interessante resgatar a contextualização da pesquisa

apresentada no artigo (delimitação temática, problema, hipótese), a fim de expor as

considerações finais; evidenciar as principais conclusões, por meio do resgate do

objetivo geral e dos objetivos específicos, bem como sua consolidação e o

atendimento do problema proposto para o estudo; além de sugerir futuras

investigações para o tema, a partir do que foi desvelado na pesquisa e identificado

como pontos limitadores (opcional) e defender a contribuição da investigação

realizada.
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